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Maria Lua. Sou eu!

E este é o meu melhor amigo, o Coelhinho 

Rosa. Nós fazemos tudo juntos. Eis algumas das 

nossas coisas favoritas: voar entre as estrelas  

no céu noturno, dar alegres e cintilantes 

festas com o meu conjunto 

especial de chá de padrão aos 

morcegos, e praticar ballet.

Capítulo
UM
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Ultimamente, temos praticado imenso  

ballet e até �zemos algumas apresentações  

para os meus pais. Descobri que a capa de 

vampiro do pai dá uma excelente cortina 

de palco! Fica particularmente bonita com 

estrelinhas prateadas coladas… Embora eu  

não tenha a certeza de que o pai concorde.  

Da última vez que viu a sua melhor capa ser 

usada como cortina, pareceu um pouco… 

aborrecido.

— Está cheia de estrelas! — queixou-se.  

— Eu não sou um feiticeiro, sou um vampiro! 

Os vampiros não usam capas estreladas.

Senti-me um pouco mal mas não houve 

problema porque a mãe abanou a sua varinha  

e todas as estrelas desapareceram. Ela consegue 



fazer coisas assim porque é uma fada. Foi ela 

que deu vida ao Coelhinho Rosa.

— Está como nova! — disse ela, sentando-se  

numa das cadeiras que eu e o Coelhinho Rosa 

colocámos para simular a plateia. O pai também 

se sentou, com a minha maninha, a Flor-de-Mel, 

no seu colo. Depois, todos esperaram que  

o nosso espetáculo começasse.
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— Estás pronto? — sussurrei ao Coelhinho 

Rosa quando estávamos atrás da cortina que já não 

era estrelada. — Recordas-te dos teus movimentos?

O Coelhinho Rosa acenou e fez um arabesco 

perfeito. Nos últimos tempos, ele tem tido um 

desempenho excelente no ballet. Sorri para  

o incentivar.

— Vamos lá! — sussurrei.

Juntos, pulámos de detrás da cortina num 

magní�co grand jeté. Os meus pais aplaudiram, 

entusiasmados. O Coelhinho Rosa fez uma 

pirueta na ponta dos pés. Eu rodopiei com  

o meu tutu preto cintilante.

— Maravilhoso! — exclamou o pai.

— Encantador! — acrescentou a mãe, 

acenando a sua varinha para que fossemos 





brindados com uma chuva de pétalas  

cor-de-rosa.

No �m do espetáculo, �zemos uma vénia.  

Os meus pais aplaudiram ainda mais. Até a  

Flor-de-Mel bateu as suas mãozinhas gorduchas.

— Foi realmente maravilhoso! — declarou  

a mãe. — E tão pro�ssional!

O Coelhinho Rosa parecia orgulhoso e 

encheu o peito sob o seu elegante colete às riscas.
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— Um dia, serás uma primeira bailarina! — 

disse o pai.

— Espero que sim! — disse eu, enquanto 

descíamos as escadas, graciosamente em pontas 

dos pés, seguindo a mãe e o pai em direção  

à cozinha, para tomarmos o pequeno-almoço.

Eram sete da tarde, mas, em minha casa,  

tomamos sempre dois pequenos-almoços. Um de  

manhã e outro ao �m do dia. Isto porque o pai  

dorme durante o dia. Ele toma o pequeno-almoço  

à noite, antes de sair para o seu voo noturno.

— Eu quero ser como a Tatiana Tutu! — 

exclamei, enquanto barrava uma torrada com 

manteiga de amendoim.

A Tatiana Tutu é a minha bailarina favorita. 

Nunca a vi na vida real mas vejo-a sempre que  
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ela aparece na TV. E tenho um álbum de 

recortes especial cheio de fotogra�as dela. 

Recorto as fotogra�as de revistas e decoro-as 

com estrelas e purpurinas prateadas.



Também tenho um grande poster da 

Tatiana Tutu no meu quarto. Nele, ela está com 

um cintilante tutu preto e a sua famosa tiara de 

diamantes. O seu tutu preto parece-se mesmo 

com o tipo de tutu que uma vampira-fada 

usaria… É parecido com o meu!
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— Se continuares a praticar 

e a trabalhar bastante as tuas 

técnicas de ballet, tenho a certeza  

de que, um dia, serás tão boa quanto  

a Tatiana Tutu — incentivou o pai, enquanto 

se servia um copo de sumo vermelho. O pai só 

bebe sumo vermelho. É uma coisa de vampiro.

— Sim — acrescentou a mãe. — Continua  

a praticar e um dia, quem sabe, podemos ir ver-te  

a ti e ao Coelhinho Rosa a dançar num palco de 

verdade.

O Coelhinho Rosa começou aos pulinhos. 

O seu grande desejo é dançar num palco 

verdadeiro. É algo que quer até mais do que eu!






